Ta CT er = SS rruzors 


506 — Machina folding 9><12, com lente 
aDagor» de Goerz, oito chassis metalicos. Está 
com um bocado de uso, mas é garantida como 
não tendo o menor defeito. Vende-se por 
223500 réis. 
507 — Bloc-Note 4 !/,><0, com lente Dar- 
lot, 12 chassis, completamente novo, vende-se 
por 185000 réis. 
50g—Machina estereoscopica 45><107, com 
objectivas rectilineas, 6 chassis metalicos e vi- 
dro despolido. Como nova e garantiaa. Marca 
«Indiscrepta», Vende-se por 69pooo réis. Custa 
1595900 réis. 
510o—Lanterna de ampliações, recebendo 
clichés até 9><12. Condensado de 150 m/m. Mo- 
delo «Profissionals da casa «Damaria» a mais 
perfeita machina no genero, com movimento 
de cremalheira do condensador e do cliché. Tri- 
ple folle, todos com cremalheira. Modelo de luxo. 

Custa 704000 réis. Vende-se por 454000 
réis, com candieiro de luz intensiva circular de 
petroleo, propria para ampliações. Pode receber 
toda a especie de luz. Boa objectiva. 
511—Machina 30><40, de duplo folle com 
um metro e meio de comprido, com lente apla- 
natica de cod Apparelho com uso bastante 
mas funccionando perfeitamente. Custa 15045000 
réis. Vende-se por 3695000 réis. 
512— Machina folding 9><12, com lente «he- 
lios» aplanatica, 3 chassis simples metalicos pe: 
ra chapas e um chassis de filus-pact. Apparelho 
muito perfeito, com dupia tiragem e descentra- 
mento. Sem defeito e como nova. Vende-se por 
1035000 réis. 
513-—Machina «touriste» 1318 em noguei- 
“ ra, 3 chassis duplos, obturador de grilhotina 
lente aplanatica rapida de Emil Busch e tripé 
paira forte. Vende-se, tudo perfeito por 144000 
réis. 


502—Spido Gaumont 9x 12, ultimo 
modelo, com lente «Dagor» de Goerz, 
magasin, vidro despolido, sacco, com- 
pleta emfim e complet:. mente nova, ven- 
de-se por 5o:%000 réis. Custa actualmente 

11535000 réis. 


504— Animatographo Clement & Gil- 
mer, para tirar vistas, projectar e impri- 
mir positivos, com lanterna e gerador, 
saturador e projector de luz oxyeterica 
dando 1500 velas. Apparelho perfeito, 
magnifico para exploração ao publico, ga- 
rantido, completo, vende-se por 100;%000 
réis. Custa 210000 réis. 


“+. 
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MACHINAS DE OCCASIÃO 


VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS 


Bastará telegraphicamente designar o nnmero correspondente a cada annuncio para 
ser immedialamente enviado o objecto. ADRESSE TELEGRAPHICO “PHOTORCHO,, 


505 — Lanterna de ampliações para clichés 
13><18, condensador 220 m/im, explendida lente, 
completa e como nova. Tem caixa-estojo. Ven- 
de-se por 4544000 réis. Custa 7546000 réis. Ven- 
de-se ou com candieiro circular de petroleo in- 
tensivo ou com bico d'incandescencia a gaz. 


58 — Uma machina estereoscopica, 6><13, 
para chapas e pelliculas, folding, podendo fazer 
estereostopia ou panorama, com lentes aplana- 
ticas extra-rapidas montadas cm obturador au- 
tomatico. Tem 3 chassis metalicos para chapas. 
Vende-se por 152000 réis. Está completamente 
nova, Custa o dobro. 


462—Uma lente “Bis-Telrr, de Emile Busch 
n.º 3, para 13 >< 18, completimente nova, ven- 
de-se por gjpooo réis. 


463 — Um binoculo de campo, novo, de 
grande alcance, com estojo, ende-se por 1146000 
réis. Custou 2045000 réis. 


450 — Machina folding 9 >< 12, de «Huttig», 
com lente ultra-rapida anastigmatica, 2 obtura- 
dores, á frente, na objectiv: e de placa, tom 12 
chassis metallicos e estojo de luxo. Tudo com- 
pletamente novo, vende-se por 28000 réis. 
Custa 4095000 réis. Garantida pela «Agencia». 


408—Uma Jumelle «Steno-Joux» com lente 
«Protar» de Zeiss, com migasin, perfeita, ven- 
de-se por 3044000 réis. Custa 654000 réis. Tem 
estojo. Boa occasião. 


412—Uma machina 1!><24 do celebre cons- 
tructor «Hare» com 3 cliassis, uma trousse de 
Hermagis com todas as combinações opticas 
conhecidas, tripé e obturador Thornton Pickard. 
Vende por 504000 réis. Custou 1153000 réis. 


418—Uma machina “Cartuche” 13><18, da 
Companhia Eastman, com adaptador para cha- 
pas e 3 chassis duplos. Vende-se por 36000 
réis. Completamente nova. 

501—Machina estereoscopica Goerz- 
Anchutz, 9>< 18, completamente nova, 
com lentes F. 6:8 «Syntor» anastigma- 
tica. Esta machina é tambem panora- 
mica. Custa 105:%000 réis. Vende-se por 
Goxbooo réis. Tem 6 chassis duplos. 


Profissionalismo 


.  — Toma-se de trespasse photogranhia bem 
situada e boa clientella — com material se for 
bom e moderno. 


-— Operador, offerece-se, com boa apresen- 
tação e longa pratica de atelier seu. 
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Uma descarga d'infanteria! - por um “açoriano, 


“ 


Echo Photographico 


O «Echo Photographico» continua no 
proximo mez de fevereiro, saindo o seu 
7.º numero no dia 1 sem falta. 

Pedimos a todos os seus excellentis- 
simos assignantes que até hoje não te- 
nham pago a sua assignatura, a fineza 
de o fazerem rapidamente, afim de nos 
evitarem dificuldades. 

O «Echo Photographico» só interrom- 
perá a sua publicação um ou outro mez, 
em que a abundancia de annuncios de 
novidades que interessem o amador, per- 
mittir a publicaçãô do supplemento « No 
vidades Photographicas». 

A sua presente interrupção nada pre- 
judicou o amador, antes pelo contrario, 
forneceu-lhe mais que ler o maior nu- 
mero de novidades. 

Até pois ao dia 1 de fevereiro com o 
n.º 7 do «Echo». 


As revistas d arte em Portugal 


E 


A nossa educação artistica 
A arte photographica 


Para contrôlar o estado da civilisação 
de um povo, conhecer as suas tenden- 
cias, as suas aptidões, e tirar-se um cor- 
rolario logico da orientação do seu espi- 
rito e dos processos que empregar para 
a sua educação, torna-se necessario co- 
nhecer qual a sua preferencia em materia 
de estudo. 

A mais ligeira analyse feita á educa- 
ção nacional, dá-nos logo a certeza que 
estamos em frente de um povo sem a 
menor cultura artistica e até com pro- 
nunciada inaptidão e repugnancia para es- 
estudos. 

A arte, é o reflector rutilante do espi- 
rito, das preoccupações e das ideias de 
um povo. Nas suas variadissimas mani- 
festações encontra-se e difiniu-se a ex- 
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- CATALOGO DE NOVIDADES == 
=a| “AGENCIA” para 1909 
M ovidade do nosso catalogo 


Quando qualquer dos nossos Ex.=º* Clientes tenha urgente necessidade de qualquer artigo 
mencionado no nosso Catalogo, bastará requisital o telegraphicamente nomeando a láiros alphabe- 
ticas que se acham juntas a todo o artigo. Fê letra W é a convencionada para intercalar entre cada 
artigo, para os separar. Qualquer numero em letra romana, collocado á esquerda do artigo, indicará 
a quantidade. Suponhamos que se pretende 3 machinas «Serpente», 10 caixas de chapas 9>x<12 
azul Lumiêre», e 1 postigo de camara escura». Nada mais haverá a fazer que expedir o segninte te- 
legramma : == PHO TOECHO — Lisboa. INAPCWXTIJW IAPJ ==terminando com a assignatura por 
extenso ou com um simples nome se é cliente «habitué» da «Agencia». 


Adresse telegraphico —PHO'TOECHO 


Aviso muito interessante 


- Para o novo anno de 1909, a começar no dia 1 de Janeiro, vamos interessar 
todos os nossos clientes nos lucros da «Agencia». Pedimos a todos os nossos 
excellentissimos clientes avulso o favor de exigirem factura numerada dos artigos 
comprados a prompto, porque numeradas serão todas as facturas dos nossos clientes 
da provincia que comprarem na nossa casa contra valle do correio. Os clientes que 
tenham conta corrente, receberão numeração apenas nas suas liquidações. 

Esses numeros serão sorteados pelas grandes loterias de Santo Antonio ou Natal, 
cabendo-lhes premios valiosos não sendo inferior a 1003000 réis o PRIMEIRO. 

No proximo numero do jornal «Echo Photographico», nas paginas d'anauncios 
alugadas pela «Agencia», sahirá o plano de destribuição dos premios, em que o 
mais insignificante será uma tentação! 

Peçam sempre facturas numeradas na «Agencia Photographica-, facturas que 
serão numeradas em todas as compras de 500 réis para cima. 

Comprem na «Agencia» se quereis comprar bom barato e talvez de graça!!! 


AN maior novidade Stereoscopica 
CHASSIS INVERSORES AUTOMATICOS 


A verdadeira arte em stereoscopia nunca se obterá com as vulgares prensas 
transpositorias. Para se obter a verdadeira natureza, a pura verdade, deverão as pro- 
vas stereoscopicas ser impressas por meio dos modernos cones inversores automaticos. 
A celebre casa Rock, a primeira emissora de vistas stereoscopicas em todo o mundo, 
fobrica as suas vistas nos cones como a nossa fig. junta. 

A impressão é directa, feita por meio de lentes stereoscopicas, admiravelmente 
J corrigidas. A impressão é feita d'um só golpe de luz, o que alem de economia de 

Fig54 . tempo nos dá imagens mathematicamente semelhantes o que nmnca se obtem com 
a impressão vulgar. Estes extraordinarios apparelhos permittem fazer positivos do mesmo tamanho, 
augmentados ou diminuidos. À sua perfectibilidade de construeção, faz com que não possam ser appa- 
“relhos de preços de machinas de reclame. 


HB=Para o formato 45-4-107 em positivos 45107 128000 
HO. vo 464107, » — cartão postal 138000 
Hga= s s 6+13 EN 6--13 145000 
ARKR= e 94140 % 94-14 145000 


Estes cones inversores automaticos servem para impressões sobre vidro ou sobre papeis. 


Chapas diapositivas de todos os preços e autores 
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desses OUETIES DE? QUALIDADE 


Vulgares e de novidade 


E 5 | 61h>x<9 9x 12 13>< 18 18>< 24 24>< 30 30 >< 40 50 x 60 
Cartão endurecido... ! ARO DC DH Di ARF ARG ARH 
| SO 100 150 280 450 800 . 2900 


| Em aço Sismeas. | 


Novidade Jjsctias es 


AEM  AEK&- AEL 


ar gd dit | E 140 -;:-:=; 220 
Em vidro transparmte | ::: ão mo MU Aa 
Em porcellana.....) 12 0 do am Ui rt 
Em ferro esmaltado 1.º | 160 800 400 0 1100 5200 


Cuvettes horisontaes em “lsolite” 

Inatacaveis pelos acidos ou quaesquer productos pho- |/ 
' tigraphicos. Negras. 

R M = Para o fi rmato 13 x 18. Cada... 600 réis 


PRESS para peões 


6h>xX9 9>xX12 1818 18x 2 2430 


Allemãs ) “ARI Tr CU TZ 
90 120 200 300 
Et ARK ARL ARM ARN 
Francezas Com vilro forte St. Gobaim den 450 650 850 1800 


, | Em metal 61/><9 9><12 13>x<18 
Novidade Leves, elegantes | "AEN | AEO. AEP 
e tortes 120 180 350 


Ta ee 


Figura junta. 
AN Novidade Imprimindo postal com 
ERC > uma chapa 9 x 12. 


a PRENSA POSTAL | 


'| RE-=-"Cada 300 réis 
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o Lo) 


bi “A; Quem não conhece a ma- 


china NETTEL ? 


o e. 


Quem não a conhece, pelo menos por a vêr na mão dos nossos mais 
distinctos sportmans ou mencionada nos artigos de articulistas distinctos, nas 
primeiras revistas extrangeiras ? 

A Nettel é a machina ideal, a unica que é ao mesmo tempo uma 
machina folding, pliant e camara de atelier! 

Pode n'ella empregar-se uma, duas, tres ou mais lentes, sendo essa subs- 
tituição feita pelo seu proprio dono, o que não succede com qualquer outra 
que precisa do auxilio d'um artifice do mêtier. 

A Nettel é a unica machina com que se póde, ora trabalhar em pa- 
norama ora em estereoscopia a unica que permitte obter instantaneos matema- 
tica e rapidamente calculados desde 1/5 a 1375 ávos de segundo. 

Nada falta á INettel do que modernamente se tem inventado, sendo 
ella só a que reune em si todos os aperfeiçoamentos da machina photogra- 
phica moderna. 

Focagem rapida para qualquer lente, armamento rapido e seguro, obtu- 
rador de placa de precisão, todos os descentramentos, vidro despolido, visor 
iconometrico, o unico adoptado pelo Congresso, o unico que nos mostra a 
imagem tal qual fica na chapa. 

Ha Nettels nos formatos : 64/2><9, 9><12, 9><14 (cartão postal) 10><15 
13><18 e 45><107 (vidé Xibitz). 

Com a INettel não pode haver um mau trabalho, mesmo na mão 
d'um mau operador!!! 

A Nettel trabalha com chassis duplos em ebonite, com chassis sim- 
ples metalicos, com magasin, com films packs ou com pelliculas em rolo, ao 
bel-prazer do comprador. 

Possuir uma IN'ettel é possuir um attestado de bom gosto, de artista!!! 


opa — o 
4 NETTEL, como machina de precisão, não é uma machina de pobre. 


A quem a pretenda estudar e se ache com forças de a adquirir, é enviado 0 
catalogo estrangeiro por cujos preços é vendida ao cambio do dia. 


Pedidos à “AGÊNCIA PHOTOGRAPHICA” sua representante 
B.AUBRA. 265 1. - LISBOA 


8 PARTE ARTISTICA DO «ECHO PHOTOGRAPHICO» 


pressão, a indole, o caracter e a ener- 
gia de uma raça, de uma sociedade. 

A vida moral; intellectual e economica 
de um povo tambem se reflecte na arte, 
como o sol n'um lago crystalino. 

Em Portugal, porém, as manifesta- 
ções da arte e o seu estudo estão muito 
longe de corresponder ao seu relativo 
estado de civilisação. 

Dir-se-hia que o nosso corpo social, é 
um corpo opaco, d'onde nem uma só 

irradiação de luz alumia o horizonte da 
* nossa tenebrosa existencia artistica, se lá 
de longe em longe, um ou outro espi- 
rito de élite, n'uma curta intermittencia 
luminosa, não viesse em scintillantes ful- 
gurições de genio pulvilhar as trevas 

"esse horizonte. 

Para desenvolver, e crear o espirito 
artístico, e dar o conhecimento preciso 
da arte, são indispensaveis as revistas 
que tratem especialmente d'esses as- 
sumptos. 

Mas, entre nós faltam quasi por com- 
pleto as publicações d'essa natureza. 

E faltam porque é inevitavel a ruina 
d'uma empresa que se proponha a preen- 
cher essa importante lacuna da nossa 
educação artistica. As revistas d'arte não 
teem leitoras. 

O nosso publico, que lê com interesse 
os casos das ruas, nos jornaes, que dis- 
cute acaloradamente um quiebro de Fuen- 
tes, o nariz do Beirão, a barriga de um 
politico, desinteressa se absolutamente da 
leitura das revistas d'arte. 

E d'ahi o desconhecimento vergonho- 
so do progresso que lá fóra estão 
tendo as artes, entre as quaes, a photo- 
graphia está occupando um logar impor- 
tante. 

A descoberta da photographia, que 
pertence a uma das innumeras maravi- 
lhas do seculo passado, tem revolucio- 
nado o mundo scientifico. 

Desde Daguerre até hoje, a photogra- 
phia tem progredido espantosamente. 

seu dominio é avassalador; dia a 
dia uma nova descoberta vem augmen- 
tar -e engrandecer a sua acção e o seu 
valor. . 

'A historia natural, a archeologia, a 
criminalogia, a geographia, a astronomia, 
as industrias, devem-lhe importantes ser- 
viços. 


A photographia não é modernamente 
só um sport: é tambem uma sciencia, 
ue todo o homem illustrado deve cul- 
tivar. 

Como manifestação da arte, é uma 
das mais uteis, sympathicas e attrahen- 
tes. 

O seu campo de acção é vastissimo. 

Com um Rodak, o homem dispõe de 
um elemento poderosissimo de estudo, e 
de um detectivo sempre prompto a lan- 
car a mão e a apprehender os quadros 
e os contrastes mais bellos da Natureza, 
os flagrantes mais curiosos, as scenas 
mais interessantes e as imagens mais 
queridas, com todos os contornos, com 
todas as linhas d'um realismo seductor 
e empolgante. 

Como arte profissional é, sem duvida, 
uma das mais bellas, onde o espirito ar- 
tistico se pode incarnar, luctar e trium- 
phar. 

N'esta arte a cada derrota succede 
sempre uma victoria, a cada desfalleci- 
mento, a cada revez. renasce um novo 
enthusiasmo, um novo impulso e uma 
nova energia, porque sempre que se es- 
tude, se encontrará facilmente a causa 
do nosso erro, que de correcção em 
correcção vae desapparecendo, para dar 
logar a futuros trabalhos cheios de brilho 
e de nitidez. 

Quer o amador, quer o profissional, 
carecem de acompanhar sempre, para 
se ir aperfeiçoando, as novas descober- 
tas, que succedem-se umas ás outras 
com um intervalo limitadissimo, e ne- 
nhuma outra arte ou sciencia tem avan- 
çado e progredido tanto, em tão pouco 
tempo, como a photographia. 

E' assombrosa a sua marcha. 

Para acompanhal-a é necessario não a 
perder de vista um só momento, na sua 
veloz trajectoria. 

Os. productos photographicos multi- 
plicam-se enormemente no mercado, es- 
tonteando o consumidor. 

A especulação, a falsificação, a burla, 
atiram, com espectaculosos réclames, 
milhares de productos aos olhos dos in- 
cautos. 

Saber fazer a selecção d'esses produ- 
ctos, dos que são bons ou maus, eis o 
grande segredo para se conseguir obter 
excellentes resultados nos trabalhos. 
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AMPLIADORES “GUILLON” 


O ampliador deve ser o complemento de toda a machina photographica. Ampliar é fazer arte, 
- A casa «Guillon» constroe e vende exclusivamente ampliadores, e por só se dedicar á contruc- 
ção d'esses apparelhos resulta serem elles os unicos de confiança que se deverão adquirir. 


Varias construcções 
Varios feitios 
Varias qualidades 


(A qualidade dos apparelhos descriptos descresce pela ordew 
por que estão catologados) 


Ampliadores rigido; em mogno macisso, com lente 
especial periscopica, com descentramento nos 2 senti- 
dos, de 2 RAPPORTS, chassis movel. 

ARS Ampliando metade de 45x 107 ou 6>X13 em 

TEPSLA OU IODSIG q scaia aro cio impigie a 7 ooo réis 
ART » 61/>Xg ou 9X 12 em 18>24 ou 

BASALTO arara pia AS a ana cce O 1ó$p0oo » 

Ampliadores desmontaveis, com lente periscopica, 
fechando-se n'uma caixa transportavel, com 2 RAPPORTS 
chassis movel, leve, portatil, elegante em «cartão endu- 
recido». 


AJ = Ampliando 6!h>X9e 9X 12 em 1318 1824. ... cesseccarecmerreania 124000 réis 
ARU = Idem 6! X 9,912 e 13><18 em 18x 24,24><30 e 3J0X40 ........ 20;p000 » 


idem, Idem, Idem, não desmontavel e sem chassis movel 
AH = Ampliando 61, X ge 9X 12 em 13X 18 18X 24.,,.... cce So ba oa 74pSoo réis 


=== NOVIDADE EM AMEPLIAÇÕES E 
UAMARA 
AMPLIA- 


Fig. 72 = Servindo de ampliador Fig. 73 = Servindo de Camara vulgar 


A [camara ampliadora «Guillon», é um apparelho genial e que facilita a sua acquisição 
pela grande economia que realisa para o comprador. Como as figuras indicam, pode servir de camara 
ampliadora ou de camara simples, sendo em qualquer dos casos um apparelho perfeitissimo e de 
soberbo acabamento. Vende-se sem lentes para lhe ser applicada a que o amador possue da sua pro- 
pria machina. Para qualquer das camaras abaixo indicadas bastará uma lente 9> 12 (quando se usa 
a camara como «camara ampliadora»). Cada apparelho temfum chassi rideauz podendo receber uma 
chapa ou papel, do mais pequeno ao maior formato. Serve para reduoções, reproduoções. ampliações 

ou para photographia directa. 


ARP==Ampliadora de todos os formatos até.. . 9>< 12 para todos até 18x 24. ... 208000 réis 
ARO=Idem, com cremalheira para clichés até 13><18 » » » 80x 40...... 408000 » 


o A camara 30 >< 40 é muito mais aperfeiçoada que a 
Nota importante. 18><24. Além de possuir cremalheira, o que é aovidade 
em camaras semelhantes, é de acabamento magnifico e superior. 
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E n'isso as revistas do metier prestam 
tambem um assignalado serviço, tornan- 
do se indispensaveis a todos, e especial- 
mente aos que não possuam conhecimen 
tos completos da arte photographica. 

O fim tristissimo que teem tido as 
nossas melhores revistas d'arte é um attes: 
tado vergonhoso do nosso adiantamento 
intellectual. O que se publica no momento 
actual exclusivamente sobre arte ? 

Quasi nada. E no entanto que sober- 
bas revistas se teem iniciado em Portu- 
gal, que explendidos exemplares teem 
querido vir ornar a nossa litteratura ar- 
tistica — emprehendimentos que o nosso 
lastimoso indeferentismo tem morto no 
principio da vida, gloriosas iniciativas 
que o nosso proverbial laissez faire tem 
assassinado covardemente. 

Ficamos fazendo votos para que o 
gosto pelas revistas d'arte progrida. 


Lof. Vasconcellos. 
rep raça 


À photographia no interno 


Mal começam a desprender-se as fo- 
lhas amarellas das arvores, a nublar-se 
com mais frequencia o ceo, mal se pre- 
para a natureza para repousar e refa- 


zer-se de seiva nova, tambem o nosso | 


amador se encazula entendendo que o 
seu apparelho deve ir para a gaveta não 


refazer-se mas desfazer-se, porque não | 


ha assumpto, porque não ha luz, porque 
o inverno é uma estação sem interesse. 

Assim, nas poucas exposições photo- 
graphicas que se fazem no nosso meio 
rarissimas vezes apparecem assumptos 
tirados n'esta estação. 

Todavia, basta lançarmos os olhos para 
o que nos cerca para vermos que o as- 
sumpto tem primores dignos de qual- 
quer artista por mais exigente que seja, 
basta ensaiar uns clichés para ver que 
ha luz sufficiente, basta perder o medo 
aos processos que representam as mais 
bellas conquistas da arte photographica 
para fruir todo o prazer que ella nos 
pode proporcionar, basta conhecer os 
pequeninos trucs que permittem obter 
effeitos artísticos para conseguir no in- 
verno o que se não obtem no verão. 

O rendilhado das arvores nuas recor- 
tando-se no azul do ceo, os assumptos 


em que ha agua que n'esta estação trans- 
forma qualquer regato em pitoresco rio, 
os efeitos do dissipar do nevoeiro pela 
manhá e dos vapores que se elevam da 
terra mal começa o E a aquecel-a, os 
diliciosos ceos com caprichosos cumulos, 
os magestosos pôr do sol com uma luz 
doce que impressiona harmoniosamente 
a chapa sem a ferir, tudo tem bem mais 
encanto e presta se melhor a ser feito 
no inverno do que no verão. 

No inverno, além d'isso, subindo o sol 
pouco acima do horisonte as sombras 
são mais longas, mais sauves, pode mesmo 
dizer-se mais artísticas. E é por esse mo- 
tivo conhecida a regra para a paysagem 
de operar principalmente pela manhã e 
á tarde. 

Já que fallamos nos ceos de inverno 
deixem-nos recommendar o emprego dos 
diaphragmas dentados cujo manejo é 
simples, não altera o tempo de exposi- 
ção e dá resultados verdadeiramente ar- 
tisticos. é 

No inverno a luz é suficiente para a 
maioria dos trabalhos, E" preciso que o 
amador se convença que a maior parte 
das objectivas que andam hoje no mer- 
cado e provavelmente a sua, dão instan- 
taneos com mau tempo. Temos notado 

ue o amador que possue uma aplana- 
tica rapida F:6 ou F:8 pensa que a sua 
objectiva é inferior, que precisaria de 
uma anastigmatica para fazer instanta- 
neos em taes condições. 
"Que o amador perca o medo á sua 
objectiva, determinando o limite de ins- 
tantaneidade até que pode ir com o ceu 
encoberto, e já não estragará chapas se 
souber conduzir a sua revelação e so- 
bretudo se empregar a revelação lenta 
de que temos fallado no «Echo Photo- 
graphico» por mais de uma vez. 

Para as tiragens ainda o inverno pro- 
porciona verdadeiros encantos. No ve- 
rão, na camara escura fechado com uma 
temperatura de 25º ou 30º centigrados 


“com o papel a ganhar empolas e até a 


derreter-se, as tiragens em brometo são 
talvez fatigantes, mas n'este tempo cons- 
titue um verdadeiro prazer e, diga-se dé 
passagem, realisam condições que os pa- 
peis albuminados não permittem : effei- 
tos artísticos, correcção perfeita dos cli- 
chés é conservação indefinida. 


o o A A A A 
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PRODUCTS 
CHIMICOS 


Productos de inteira responsabilidade da “«fAgen- 

cia” unicamente dos 

consagrados auctores “LUMIÉRE” e “HAUFE” 
Abreviaturas: “H” (Hauff); “L” (Lumiére); f. (frasco); c.c. (centimetros cu- 

bicos); c/ (caixa); g. (grammas). 


JF—Acetona—“” f. de 250 g..... EST PE URIA | NA RUA NPR REA o SEU SORO O RTV DE SEEC RO TIA 250 réis 
AFT—Acetato de 'chumbo “H"—5O. 8. .. ceu isaeso meiga vaca sesieia SS AR 100 » 
8 DA Acetato de soda “EL CAQA TOO Br is vip cars mr ereta les E De baia EU) Gusta, 150 » 
ADB--Acido chlorndrico “HP de SO Bs, veces abs c ses sretrero Cera East csrerpeTa DE 150.» 
AFU—Acido citrico “H"—f. de 59 g......... o Abel sia secs) Lad Ut: dA AS LDA IRÃO 
ADO—Acido phosphórico: “HM” £. de 100 B.. . .sss.s cenesuasesanwro raves crua maior siri 150 » 
JJ—Acido pyrogalhico “L” f. de 100 g......... Iate Ste RT O MRE O AOS » 
AR—Acido Eirogatiica MEME MOTO P- Ens mio pe iore O ale é di 0] USOS Tae a O) Ma 100 » 
Acido pyrogalhico-carbonato, em stenodoses, cada dose p. 100 C.C.... cicero cueuseos 045» 
JL—lIdem, idem, idem, em caixa de 10 stenodoses .........cccccccererentuserreerensos 420. » 
ADD—Acido pyrogalhico em tubos doses, cada, para 200 c.c, de banho ....... EM a SE 7o » 
ADE - Idem, idem, idem, em caixa de 10 banhos... ........ cescecuos cuneso entectes 6.o » 
Acido prroga intro oem hito, em stenedoses, cada p. 100 CC. ...susussecinsesess ; o» 
JRK—ldem dem; em-cama de too banhos: >. amas rs msnao aços a soraia TOR gie Abate o o “380 » 
QM—Adurol em solução concentrada “H” em f. de 1/; litro ........cesco certame duas Goo » 
ON— Idem, idem, em f. de 1); ........ ..c.. sus ERRA TRT ARES pd bra A ap) ia a o PAO oi eo a 300 » 
00-=-Jdém idem em fi dedo. ses ss des e rea pe SO a or afeto DUAS 6 IEA 200 » 
DY=Adurolem-substancia “E” em f. de 25;p. «e.» vezes, metpivaaçalos Nica TE lapa sirado 500 » 
ADF—Adurol em tubos-doses “H” cada p. 200 c.c. de banho............. cursunsesias 70 » 
ADG— Idem, idem, idem, em caixas de 10 tubos-doses.......... afiada AGNES esa to todo 16 750 
Amidol—vidé Diamidophenol, que é signonimo. 

ADH-—-Alumen de chrome bi-sublimado, cada 100 8.... ..c.cccsesicemenaanmeca vrcevs 5o réis 
AQD—Bicarbonato de soda chimicamente nei de nom =kb so Massa! Sao Fido 150 » 
ADJ—Bichromato de amoniaco “H” f, de 508... weces anus cenesiesenanes "unia necamáva 150 » 
ADK—Bichromato de potassa “H” f. de 50 8. .....ucenecs comu abecca hora es caro 120 » 
JM—Bisulphito de soda liquido “L” f. de 250 g... ...  susics e uumerseeaos venencao 150 » 
APysBora MR E de cnSOra ms ermseieo Penim sacos teta rasa vm Seia c0 0 090 o Sola Ea ESPN O apóio PAPUA, 2 0 O 
ADL—Bi-chloreto de marcúrio, f. de:25 8... susmass use csaeves Cores viro Fanta 10 » 
AZ—Brometo de potassio “L” f. de 10 8. ....ececeesisesrereecntinac ana rivico as sola Et 5o » 
A-—Carbonato de potassa “L” f. de 100 g. (anhidro) ... sccccesercenerenimacereerevo 100 » 
BC—Carbonato de soda “L” dose de 250 g. (anhidro).. ... ... cecsuseneersessseras - 150 » 
ADM-—-Citrato ferrico de amoniaco “H” f. de 100... .uc.sise cure rsenme recon enero nora 300 » 
ADN=-Citrato de potassio “H f. de 100 8. ........ .ecssece euro emcenbicanas 300 » 


ADO-CLARIFICADOR, em tubos-doses, producto moderno para dar absoluta brancura 
e transparencia a papeis e chapas veladas ou sujas pelos reveladores. Cada tubo p. 


io E O RO SR DSO AS e VBR RARO PAES PRN é DER, po E DR SRP (o o do UNA ar A 8o réis 
Idem, idem, idem, idem. Cada caixa de 10 tubos-doses,......,. cusnscsis cuensem voss 75o » 
KF—Chloreto de ouro “L” cada gramma Primeira qualidade==oscillante. ........ cc... 630 » 
BE-—Chiloroplatinite de potasssio “L” cada gramma .......cccses. RD Cras te et to/or 800: 
Chromogene em tubos doses, para viragem em cores dos papeis genero brometo. Cada 

TADO dOSO ss sspr sanar co VS Sp mmem e = Va das IE ba bio died a EDIR NOS LUTERO same nec a 140 » 
HO—Idem, idem, cada caixa de 3 tubos com todas as cores. ..,..cseseumectes uns uva 400 » 
ADP-—Chlorato de ços RETIDO SO Mio o sspnis ni a oia ra bd a auáio RATO Tila Sao o ie saia rr 100 » 
GC-—CONTINUADOR-revelador para chapas citrato de prata “1.” f. de 1/8 de litro...... 240 » 
RP —Chrisosulphito “L” moderno producto que substitue o sulphito de soda e que per- 

mitte revelar á luz do dia sem perigo de velar as chapas, f. de 1008... .. «cru... 250 » 


ADQ-Cianureto de ferrico de potassio “H” f. de 5o g. (prussiato vermelho) ......... + 150» 
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AQC — Cianureto ferroso de potassio “H” (prussiato amarello) f. de 50 g... . ...cue.- 
R5—Diamidoresorcina “L” moderno revelador em substancia, 10 8., .....v..cwes SEA 
ADQ=-Diamidophenol “L” em substancia f. de 100 g...... .ecucese secucuto aurea 
J M—lIdem, idem f. de 10 q DEDE O poa SAP REP BRU VNGe Se RS STE Ep 


BK-— Idem, idem em caixa dk rostenodoses.....s...eeeesaro renreas oresentro ven 
JO—ldem em tubos doses — Dose para 250 C/C........ .eciciso cncacenena errnranaes 
ADR ERP EA amarella — Pó amarello que produz a melhor colla para ampliações. 
Ada 100.8 caro are de caes Edna le no oa raro est A nie tado e Sm NT (eo SPO o dO epa do 
ADS aquecidos em solução--SAES DE CERIUM “L” £ de 125 AAA SE NAS 
Enfraquecedor em stenodoses de ferrocianureto e hyposulphito. Cada stenodose 
ara 100 Cc. c. de banho. ........ecseccecsrenssrcorrenseneceenritaso vaso sescs 
JK—Idem, idem, idem em caixa de 10 banhos..........c.ccccensecr cre cocerrrscanes 
ADT-—Formolene “L,” moderno substituto do alumen, endurecendo a gelatina sem a al- 
Terar, COMO 10 Mumen LUdO LOG. mpiatraraião eieroi do ra e A ANDA Deal Eni RR a 
JS--Formosulphito “L” moderno substituto d'alcalis, especialmente recommendado para 
os climas quentes f. de 100 &.......c.cccensrecsrensereresnta voa Ed PR ERON 
AU-—Formosulphito em stenodoses. Cada stenodose de 9 g......ieuica suesencra dass 
ADU-—Fixador chromé Eirpemu puto de Lumiére), acido anhidro e tendo misturado alu- 
men de chromé. ini recommendado para paizes quentes. ai para 1 
[Uaço MES RO PR Ce EO PI UR TRADE E RT RUE SRA EE PROD REDE DE E NERO PESE SRT 
JR-—Idem, idem em dose para to-htros- (i:kila-de Sal); sussa res none vs iate: 08 cara 
Idem em stenodoses, Cada dose para 200 c. c..... ENE RIO SaTG A, Darera A PR ER 
BD--Idem, idem. Cada caixa de 10 stenodoses........... ..00 sessao cerrnstero as 
ADY--Fixador Lumiére só acido e anhydro. Cada dose para 1 litro... ....., cus co o. 
AP—ldem. Um kilo de sal para 10 litros de banho...... . ue circos IR Ca 
QT—Fixador acido de “Hauff"-—em latas para 1 litro..... cocos, DM A ni 
AQA—Fixador “H" em agi doses. Cada tubo para 200 c.c' MR A oa io II 
AQB— » » » » » caixa de 10 CUBAS Eid e UP AUTO 
ARN—Ferricyaneto de Sotrisio f. de So g: Bi-sublimado ci il... ul les ace nereos 
ARO —Formol —f. de 100 g. “H”.....cuc..o. soscessebenicsusstopaevimaa her sere nado 
PB—Glycina “H” em substancia f. de 25 g.. ......cccceslceltrrrea ure ara SEIT 
ADZ-—Glycina em solução concentrada para revelação lenta f. de 1/10 litro. ......c.e.. 
AEA—Glycina em tubo- doses. Cada para 800 c. c. de revelador lento. ........ ........ 
ARB-—lIdem, idem, idem, em caixas de 10 tubos doses ......ciccicestaseeco uracarecas 
RT--Hydramina “L”. Moderno revelador f. de 10 g........ ..... 
JT—Hydroquinone “L” f. de 25 g (em substancia).. Re INS É 
ydroquinone-formosulphito—“L” em stenodoses. Cada dose......cecicesertress 
JY—Idem, idem—Em caixa de 10 doses.. .....ccccescccreseerro o o SPO o id SO RR 
AEC—H droquinone em tubos dose “H”"-—Cada dose para RONCO CV dire faço UI 
AED—ldem, idem, idem. Em caixa de 10 tubos doses.... ..cessicco sue cesmmaaina va 
AEE—Hyposulphito em sal-—bi-sublimado. “H”. Cada kilo... .... DE o as Beça aa NAO a RA 
AEF—ldem, idem, idem, em sal puro, não sublimado. Cada kilo. .......cuccstc cesso 
JZ—IODETO de mercurio “L” f. de 10 g. em substancia... ...: ess cesssscesessiseis 
AEG—lIconogene “EH” em tubos dose. Cada tubo para 200 €. Ce. s...ciemco eenceriios 
AEH—ldem, idem, idem, em caixas de 10 tubos-doses.. ..cicicaeio corres mano o cura 
AbJ-=Lithinecaustica SL? E de TO Boer. res muro creio Folereiatis albiro ojeadd Dado Mesa AS A 
Al--Idema, idem, em: fi-do-S Bs sas rasgar Wes aspas gua. at VAI a TA TO MEGA O SEO ola UR 
GE—Leucogene--“L” descorante de chapas anti-halo f. de 25 g........cctecrs ses ers 
AFP—Magnesio em pó “L”. (Poudre-éclair). Cada tudo de 25 g..... . cusicssceseo 
KA--Idem, idem, idem em tu OS ÃO TO: Bio ed (alias etc pa MB LE SAD 66970 AO et Ab VIA 
KB-“Metabisulphito de soda “L” f. de 100 g... 1,4 .csssiss erre se ras fobia tis e rilnato 
AEK —Metabisu sa de potassa “L” f. de 100 8. ........ + crusensto arertencaaes do 
PA--METOL “Hom substancia É de 25 Brecas smeo sura engodo o eirieçaraa af iecA TO Arado 5 Des a AÇÃO 
OS--Metol “H” em solução concentrada f. de 1/2 litro... .....c. cesisscccreresaamero 
OT—Idem, idem, idem em f. de 1/4 de nitro. ..... +. - iracinesoenes cenereranmaanos 
OU— ldem, idem, idem em f. de 1/10 de ERRO tes cu RS RES DS A 
AEL —Metol em tubos dose, Cada tubo para 200 c. c. de IRERBa Mio, 3 ep ERA SA) 
Idem, idem, idem, em caixas de 10 tubos. ........csescssceseo cecrito corurcno 
OP-—Metol-Adurol. Em solução concentrada. Cada f. de 1/2 ie AO ER DR 
OQ-—lIdem, idem, idem. Em f. de 1/5 de litro...........cusseceses cecrsesecasereeses 
OR— Idem, idem, idem. Em f. de 1/10 de litro. .............0. cesereeces o ca E 
AEM--Metol-Adurol em tubos doses. Cada para 200 c. c. de banho..... ...... suecos. 
AEN—ldem, idem, idem em caixa de 10 tubos-dosés: SRS SAE rea Bi SULA Mi çÃ 
QQ—Metol- -Hydroquinone. Em solução concentrada “H” f. de eua NERO Ss sa Sh 
QR— Idem, idem, idem. Em f. de E deito Ur Sia PEL mas RNA 
QS--Idem, idem, idem. Em f. de 1/10 de litro... ........cercso ereneresonssesaine rear 
AEO—Metol-hydroquinone em tubos-doses. Cada para 200 c. c. de banhos. ,cssgris 
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AEP-—Idem, idem, idem. Em caixas de 10 tubos-doses ...... .... DESA «NIE e e feto SEA 650 réis 
Metol-hydroquinone “L”, Cauda dose para 100 c. c. de banho (stenodose).......... jo » 
KC—Idem, idem, idem. Em caixa de 10 stenodoses...... ..ccccercesseeenen cera aro so » 
KO — Metoguinone “[L” f. de 10 g. (muito recommendado para revelação lenta e revela- 
CHO de PADeis DrOMDEto. + trono ea sessao uva De dao Ro a RO ora a a Sam Lol ada o 340 » 
ABQ= Idem, idem; idem em Edo A gro. ssa ctrre scr ces unido Da es quand e qua e dd 180º » 
AER—Metoquinone em solução concentrada para papeis «RADIOS» f. de 125 c. e. .... 400 » 
Metoquinone em stenodoses. Cada para 100 €. C ........ccesceresestenerecarenso o 
KE--Idem, idem, idem, em caixa de 10 stenodoses. ........ccrecececea coersesranesio 50 :» 
ADS—Mettoleine. Verniz de retoque de WUNCH, secando rapidamente, de um branco 
absoluto, não colorindo clichés f. de30 cc... ....cccccso. 2) SAIO GS0T! id 
AES-—Nitrato de prata “E Lo 0D. 4 srs ee else rimos mese ais Sá ir ajo é bjs To corola 350» 
AET—Oxalato de potassa “H" f. de 250 g. ......cccrcceso. NNE OS ES FEMEA 150 » 
KG=Paramidopheno! “E: em substancia; É de 10:68. . à ebecsa im o)vm o paso anjo ja ecos to ig a ão » 
ABU-—Perchioreto de ferro “HW, f. de 250 8... ...cucclcccisiçosrs SAM QDO “8 
AEY—Permanganato de potassa “H”, f. de 250 g. bisublimado .....cccccscss 200 » 
AGN—Persulphato de amoniaco “L”. Enfraquecedor de grandes negros, f. de 100 g. . . 200 » 
KH-—Phosphato tribasico de soda “L”, f. de 250 8. - . a slesio cu sas was Eca les OO 
RR—Parapheniléne diamina “L”,. Moderno revelador, f de 10 g. . ., irc csccevs 100 » 
AEZ—Potassa caustica em barras de cristaes, f. de 1008... . . Li cicccvicaos 200 » 
| Prussiato vermelho — Vidé cianureto ferrico de potassio. 
» - amarello — Vidé » ferroso de  » 
Reforçador iodeto de mercurio em stenodoses. Cada para 100 Cc. C. .,. cc cs 60 » 
BG-liderm, idem. Caixa de 30 banhos: >... als aioenerae cs e piAS ea Sea va are o 550 » 
| AFA-—Revelador concentrado Para diapositivos “L” (tons quentes), f. de 1/4 de litro. . . 300 » 
| AFB-—lIdem, idem, idem. Em f. de 1/8 de litro. . . . . cc sccccirsec centers 220 « 
RA-—Revelador lento “SULPHITO METOL"—“L” f. para 5 litros. . ., cc. suc: 650 » 
OO -=idem: Idem Idem Bata tiro. apar ses eum Doo srta wi (onça! Sema cor: on enhie fas vem aco bre + 150, ER 
A ROUINA) VER NEASCOSEO 1/7 ITQ = «2/0 e om suitola Sa di O Pa Ao di a a é a 18000 » 
Raildem idenrem E derrito de litro, ss LS A o OD ST A a 300 » 
RB-—ldem, idem, idem em f. de 1/20 de litro. . . .. ...ciciccrsocss Sato vi!) 20055 
AFC—Sulphito de soda anhydro. “L”, f. de kilo bisublimado . . ......... 900 » 
AFD-—Idem, idem; idem, jém É: de 250,8. smp 2 2» ge su e wa nisto ww pala sa 250 » 
BF—Idem. idem, idem, em f. de 100 8... .. 2. .0. cols. Eta se NTE 
AFE--Sulphito de soda christalisado. “IL”, f.de 250 8... ..lcccscrseewvara 140 » 
AFG—Thyoxidante “L”, Eliminador chimico e rapido de hyposulphito, f. de 100 g. ... 240 » , 
AFF--Talco de VENESA. Cada 100 g. bi-sublimado. . . +... Lecicccsccuas 5o » 
QU—Viragem fixagem “H”, Em latas de 5o g. para 250 c. c. de banho... ........ 100 . 
AJM—Viragem fixagem concentrada, f. de a deltro ei. Liquida. srs é els era cie mas 250 » » 
ACT—Viragem fixagem em stenodoses. Cada para 60 c. c. de banho concentrado. ... 60 » 
KK—lIdem, idem, idem. Caixa de 10 stenodoses.. ... ....ccccccrces é ca o WABDrr a 
AJL—Viragem fixagem em pó, “L”, em tubos doses. Para 150 c. c. de banho concentrado 120 » 
KJ—Idem, idem, idem, em f. para 250 c. c. de viragem concentrada ........ «ces censos 250 » ' 
Viragem fixagem separadas em stenodoses Cada stenodose.. . .....ccccoo 100 » 
KL—Idem, idem, idem, em caixa de 5 banhos. . . ..c ct cao memo momia e irei 4sdo » 
AGA—Viragem de “PLATINA”, NOVIDADE de Lumiére, dando os tons negros com pa- 
peis generos celnidine ou citrato, f. para 1/q litro... +... “rs ED ME a O LOS b 
] 
Para emmoldurar photocopias, com assumptos comicos, paysagens artísticas, marinhas ou flores. Po! 
Preço de cada pochette para postaes; 
ARA —De vinhetas CARICATURAS —4 desenhos sortidos......... CENA ao Rar Ped cd 200 réis 
ARB— » » » E.) » Wir dl side Vi ea card o OD Sig To iso 3oo » 
ARC— » » Vulgares ornamentaes.... ..cccceceo RENDAS DE EEE 240 » 
ARD-- » » PAYSAGEM ARTISTICA .... . EVA CO AROS NS ES ADO RS SEN 350 u 
ARE— » » com'flores ornamentães:...... cias o cesto tosa dei ion aro sa o RAS ADA 240 » | 
ARF — » ” » —paysagens ornamentaes lindissimas ............, REAR EEE 300 » 
ARG— » » à E SHguras a arte, ANCGOICAS- ad. o mi Bears a nero eo Tara o ao rca e Ra 300» 
ARH—0/>< 12 — vinhêtas Ornamentaes .*...cosse o caenirasa rio wupraninc sacas (us ceas 240 » 
ARJ— 13 X 18 — » EAD AE po A o, DAT DD DA DA es = PER BO 1 300 » 
. , - . . 
Vinhetas dum effeito ultra-artistico 
Fei E fd 0:28 ad: ==" OSONDOSANISSINTOS: 35 5 deceron te cus Po raia da a rea ARA aerea Cada 350 » 


RL— » cartões postaes........... Peso o rio david SERTÃO O erdu EA ea É ds Ra o clica " » 
ARMS»: TIA 100 NM eo tro aa aaa a DOS ER a a NEN EM QUO ÇA E. é [e 
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Para os que não gostam da camara 
escura os papeis do genero «Velox» (Ra- 
dios, Sun, etc.) fornecem deliciosos mo- 
mentos pois que, como se imprimem em 
alguns segundos proximos d'um bico de 
gaz e se revelam a alguma luz mais dis- 
tante, dão logar n'estas longas noites de 
inverno a um passatempo em que pode 
tomar parte toda a familia do photogra- 
pho amador. Para os que, fieis amantes 
do albuminado, se queixam de não se 
poder trabalhar no inverno pois está-se 
um dia com uma prensa para tirar uma 

rova por que a luz é pouco intensa, 
embramos os Continuadores, banhos em 
que basta metter a prova com um sim: 
ples esboço, para que ella vá gradual- 
mente subindo até ao tom desejado. 

As paysagens de inverno tiradas so- 
bre vidro, quer com as chapas de bro- 
meto quer com as de chloro-brometo de 
prata, a tons quentes ou negros, são d'um 
effeito verdadeiramente precioso. 

Lembramos ainda aos estereoscopistas 
que o inverno se presta a tirar da vege- 
tação despida, empolgantes effeitos de 
relevo. 


O amador photographico em geral não 
dispõe d'uma camara escura; improvi- 
sa-a n'um quarto aproveitando para os 
seus trabalhos o momento em que anoi- 
tece. No verão anoitecendo tardissimo 
pouco tempo lhe fica para trabalhar ; no 
inverno ás 5 !/2 da tarde, já a luz diurna 
não tem a intensidade suficiente para 
penetrar em qualquer aposento da casa 
e impedir as suas tiragens. 

E" agora pois o momento precioso 
para as ampliações dos clichés tirados 
no verão — e a ampliação como diz Dil- 
laye é uma das maneiras de obter a arte 


em photographia. gatas 


o RIR) 1 tes 


UM LIVRO U'TII 
0 advogado do commerciante 


Recommendamos aos nossos leitores 
esta util e importante obra, do nosso 
presado amigo Loff de Vasconcellos, dis- 
tincto advogado e esclarecido collabora- 
dor do «Echo». - Acha-se á venda n'esta 
Agencia. 
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Collaboração particular da . AGENCIA » 


Chapas Schleussner 


Por lamentavel engano sahiram errados 
os preços das diferentes especies de cha- 
as Schleussner. Pedimos a todos os 
eitores do catalogo de novidades da 
«Agencia» a fineza de lerem com atten- 
ção as emendas que sahem n'este nu- 


mero. 
Machina «NETTEL» 


quem queira possuir uma machina 
perfeita em toda a accepção da palavra, 
de mechanismo de absoluta precisão e 
funccionamento facil, comprae uma ma- 
china NEE'TTEL —cujo catalogo é 
fornecido gratuitamente a quem o pedir 
á «Agencia Photographica». 


PENEDO DOT RETO O LR DEE DT LO OD 


FADO SO SR 


Catalogo de novidades 


O catalogo de novidades da «Agencia 
Photographica», continuará sendo forne- 
cido gratuitamente, mensalmente, a to- 
dos os amadores que o requisitarem. 
Esse catalogo, cuja leitura interessante 
tanto agrada ao amador portuguez, nos 
mezes em que não for publicado o sup- 
plemento «Novidades Photographicas», 
sahirá impresso nas paginas d'annuncios 
da interessante revista «Echo Photogra- 
phico». Gratuitamente, porém, só serão 
distribuidas 4 paginas do catalogo, im- 
pressas separadamente para a distribui- 
ção particular da «Agencia». 


DRE Ta 8 EO DAS e ZAT DG 2 DPI SED e TO 


A machina que todos d tesd | 
TEL co ra ET 
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ARTIGOS EM NV/IDRO 


qi 
Vidro cortado por medida a 2 réis o eentimetro quadrado 
Vermelho macisso fosco — Verde-Cathedral fosco — Amarelo fósco 


O vidro d'uma lanterna ou d'um postigo de camara escura deve ser escrupulosamente escolhido. 
A sua má qualidade, o seu imperfeito inactinismo é causa de graves insucessos que a maior parte das 
vezes se atribue ás chapas. 


E RENUAS DE VIDRO PORTE Quirads, ercindo de esplêndido ct 


ASK Cada, com 40 centimetros. ,. 800 réis 


Vidros despolidos para machinas photographicas 
6 1); 9 ! 9x 12 Bx18. 18x 24 


ASL— 70 rs. AER-—80rs. AES-120rs. AET—92890 rs. 


CALIBRES EM VIDRO COM BOTÃO — ARTIGO BOM 


Em redondo 
Visite—50 em. | Victoria—70 em. | Album-—100 cm. 
NS—300 réis NT=400 réis NU-—6O00 réis 
Rectangulares 
Visite Victoria 6><3 9>x<12 Album — 1318 Promenade  18><24 
SJ=200 rs. ASN=240 ASM=180 SL=260 SM=-320 “SN=400. 8S0--400 — SQ--600 
Estereoscopicoos 
3% 45>x< 107 Há 6xt3 20 9x18 | 
GJ==650 rs. GK=7:50 rs. “GL=850 Es. 
FUNIS EM VIDRO 
A SR=Modelo para 250 g. de liquido ............... 300 réis 
ASS = » 100 » » » SO 


INTERMEDIÁRIO PARA CHASSIS 


EM METAL, para chassis 


metalicos ou de madeira BM MADEIRA 
9x<12 para prRspna Sa 4 SR E PBS ZDO POIS raro rd ererê amsira cad a= LO) TÓIS 
9><14 PA REDE NPRR rÃ ErRge pac PR=3D0 0: 3 came. co 
13><18 » » Ee Sa cado do Red HGESS0O EaD é 6 mese do testa PL=200 » 
l3x18 » » QUANDO saga as oro leio ser vtoid PREHE=860 Moscovo ce beds» o 
1824 » » PoE OA e DU PRERESI DDS > f PN=250 » 
24>x<30 » » TODOS rs o E MPR O gd a erojeim” (o 0700: yiho Ra coa ara ASO-5U0 » 


Balança de preeisão para pesagem desde 
decimos de gramma. Com gaveta e um jogo 
de pesos. Ártigo bom, todo em metal e madei- 
ra envernisada. 


E MP — Cada, com gaveta e caixa... 28500 réis 
ASP — A mesma, mas sem gaveta, . + 28000 » 
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OBTURADORES 


(Simili- -Phorton-Pickard) 
EMILE B USCH 


Estéreoscopicos, para collocar atraz 
da objectiva, para camaras 1318 e para os A 
tos estéreoscopicos : 


6>x<13 ou 9><14 9><18 cs pets 


ARY ==45000 
Simples para collocar atraz da objectiva 
Para machina 9x 12,....... ARZ 28000 réis 
» » LIS. essad UG 25400 réis 
“ » 18><24 ve vigo su ê UH 28800 » 


Simples. para “collocar á frente da objectiva, o 


mesmo preco. 


Peras de borracha 
para obturadores 


LS-Para machina até 19><18 250 réis. LT-Para machina até 18><24 400 réis 
Peras automalicas de Thornton Pickard 


Applicaveis a todos os obturadores que trabalhem com 
pera. Esta pera, dá poses mathematicas desde 4/1, 1/3, 4a, 1, 
2, 3 segundos De facilima manipulação, é indispensavel a to- 
dos os que queiram fazer arte, e sobretudo aos que se dedi- 
quem ao retrato ou paisagem artistica. 


C=Preçolde cada 18200 reis 


sy» Propulsor metalico 


Muito recommendavel, sobretudo para Africa e sitios 
muito humidos, onde o cautchouc se deteriora com excessiva 
facilidade Estes propulsores teem terminações differentes 
conforme os obturadores a que se applicam, como a Thorn- 
ton Pickard, Unicum, Bloc Note, Spido, etc. etc. Adapta- 
ção gratis. Quando o pedido seja sem adaptação, indicar o 
fe systema de obturador ou enviar o seu desenho. 
a=Preço de cada 750 réis, 


Ti para positivos em VIdrg ja pesazscuncinçis mo 


Cada 13><18 500 réis. —18><24 800 rs. 
Os mesmos com guarnições em bronze—imperio, artigo de luxo : 
HA-—Cada 13>x<18 14000 réis.—-HB—18>x<24 1600 réis 
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— Aecessorios indispensaveis 
x é Para collagem perfeita das provas, artigo bom 
Cosa Rolos em CautchouC =px=:= = sosemaso 


—Para 18x 24 500 réis—C E 


Tubos de colla 


A melhor que existe no mercado 


Cada tubo 100 rsS.—- CF 


a. ii 

DO 1,3 z , 1 

q ) Novidade, indispensavelta todof£o fmundo, quer 

CÚanetas com tinta permanente amador ri a, a 
ASE--Cada 300 réis Descontos bons para revender 

DNTRIADDI O transparentes, em papel parafinado, para fresguardofeficonservação dos 

ENVELOPPES inte: oo f Ra : 


L O-—Para cliché 6%hX 9......... cada cento 300 réis duzia 40 réis 
E P=5» » Da 19 at » v 400 » » 50 u 


E SS a Te » » 600 » » 80 » 
Sad rads vo» 800 v » 100 » 


PINCRIS PARA COLLAR PROTOCOPIAS 


N A-— Cada 100 réis 


Caches estereoscopicos, em pa pe Porem para delimitar nitidamente 
q 45>< 107 9x 14 8 1h>< 17 9> 18 
Preço de cada duzia Sgo-s AGP—I00 AGQ-IZ0 AGR>IO 
LOUPES de “Emile Busch, para metter em foco 


De vidros achromatisados, artigo bom, indispensavel a quem queira focar com rigor e não 
disponha de boa vista. Estas loupes encostam-se ao vidro despolido onde a focagem se faz facil e 
precisamente. 

PP O OCaAdA.. ss nspetaras cito 14000 réis 
de E Ce ES a Lda 


Idem, loupes ea 


gem, para 
retoque e mil outras aplicações, 
como mostra a figura junta, me- 
dindo 40 "/., diametro, 


ASF — Cada 500 réis 


G W--Duzia sortidos —60 réis 
Condensadores para lanternas — de EMILE BUSCH 


Os melhores e de vidros mais puros que existem 


ASH — De 150 m/m de diametro, para 9>< 12 — 78500 
ASJ dp De 220 m/m » » » 13><18 = 165000 
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& 
» da celebre casa 0 0 O O 


4 
Dana 
Chapa “Prlssionee 6 o pr. scrLzusSNER 
A chapa mais rapida do mundo inteiro 
GRÃO FINISSIMO 


Admiravel embalagem, pureza absoluta de emulsão 
CHAPAS PARA AMADORES E PROFISSIONAES 
Ultra-rapidas, rapidas, lentas, diapositivas, orthochromaticas e anti-halo 


Experimenta a chapa“ PROFISSIONELLE” 


ie a INFORMES E PREÇOS NA cssseeeeesemes 


AGENCIA PHOTOGRAPHICA —- Rua Aurea, 265, UA NA, di acl 
4 


preta 


aparelhos 


= imafonéo. 
«Simone 


Rm 
Apparelho"POLYSCOPE' 


Para vistas estereoscopicas 
45x107 com lentes anasti- 
gmaticas «Omnar» F. 5,5, dou- 
bles anastigmaticas «Leukar» 
. F. 6,8 ou com aplanatica- 
À detective: F. 6. 

Apparelho estereoscopico 
ideal para viagem. 


ESTE REOS C 0 PO BU SC CH em forma de jumelle. Para vistas 45 >< 107, 
PEDIR PROSPECTOS E CATALOGOS ESPECIAES Á 


“A ARciene maison E(MhE BUSCB A, G, *“ALCEMASNE 


-Bus o ch 


he ) 
É 
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ULTIMAS NOVIDADES 


PART prt 


dr, 


POSTÃES “SPORT” 


Uma das lindas novidades que a Alemanha 
“nos manda sobre photographia 


Estes postaes não são postaes vulgares sensi- 
bilisados, são postaes, ou com arabescos Arte- 
Nova, em finissimo colorido ou primorosos de- 
senhos em relevo, formando pequenos chaches 
onde se collam pequenas paisagens ou peqnenos 
retratos. Novidade interessantissima. 


Cada postal «asport»............. TCA, bo 
BAE cada pochette com 12 postaes sortidos 460 


=== ILLUMINAÇÃO,DE NOVIDADE PARA CAMARAS ESCURAS === 
LANTERNA-OSMILLA 


iluminação iNON PLUS ULTRA 


OSMILLA, fig. junta, é a lanterna mais perfeita que 
até hoje tem apparecido nos mercados estrangeiros e nacio- 
naes. Póde ser collada na parede ou em cima da meza e 
ha-as para petroleo, luz de gaz, para acetilenio ou electri- 
cidade. A sua construcção original e perfeitissima recom- 
menda-a como a melhor acquisição para uma camara escu- 
ra. Trabalha com tres vidros; amarello, vermelho e branco 
fôsco. Estes vidros sobem ou descem instantaneamente como 
um panno de theatro, podendo-se trabalhar com um só, com 
dois juntos ou mesmo com os tres vidros ao mesmo ' tempo. 
Assim, trabalharemos só com o vermelho nas emulsões vul- 
gares; com o vermelho e amarello nas ortochromaticas, com 
os tres com as chapas ultra-sensiveis como as autochromas 
ou só «om o branco quando queiramos impressionar papeis 
de brometo ou quando as chapas estiverem no fixador. 

Nas de petroleo, o deposito é independente do corpo 
da lanterna e como tem uma capacidade grande, não pode 
produzir-se em caso algum qualquer cheiro que incommode. 
A luz produzida é magnifica, intensa, estando perfeitamente 
d'acordo com o adagio photographico: «a luz, quando boa, 
deve ser o mais intensa possivel» para o operador poder 
seguir attento as operações. 


J.A = Lanterna completa para petroleo............... 75000 
14B = » » - gaz on acetilenio ... 78000 


ILLUMINAÇÃO ELECTRICA 


Lampadas electricas d'involucro ver- 
melho 


BAA — para HO volts....... ..... 1400 réis | 


BAB — para 220. ». ..... sum» 1800 » 


CANDIEIRO DE LUXO COM LAMPADAS ELECTRICA 
dINVOLUCRO VERMELHO 


"BAB-para IO volts............cc cera 3800 réis 
ci | BAD— E) 220 o o umpsisido “a coisa nos vp co DV O 4500 » 
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Instantaneos, objectivas, chapas, luz 


Instantaneos, objectivas, chapas, luz. 
Parece uma grande misturada, mas vem 
a proposito do que passamos a expôr. 

O instantaneo é o ideal do amador, 
mas é elle tambem a causa das maiores 
arrelias que tem durante a sua carreira 
artística. 

E” vulgar o comprador d'uma machina 
perguntar iugenuamente se ella dá ins- 
tantaneos! 

Se dá instanta- 
neos! 

Toda amachina 
os pode dar, mes- 
mo possuindo as 
lentes mais ordi- 
narias, o caso estã 
em sabel-os dar, 
em empregar o 
material | adequa- 
do, 

A luminosidade 
da lente, a luz, a 
rapidez da chapa, 
são os tres facto- 
res que devem 
prender a nossa 
attenção no instan- 
taneo. 

Se ás 12 horas 
d'um determina- 
do dia, uma lente 
«Dagor» de Goerz 
(F.6:8) dáumbom 
instantaneo com 
uma chapa rotulo 
amarello de 
Schleussner ou 
Lumitre, uma lente aplanatica F. 8 pode 
dar instantaneo egual empregando uma 
chapa mais rapida, a rotulo aqul de qual- 
quer dos auctores, por exemplo : 

Perguntarão: E quem possue uma 
lente achromatica simples, de fraca lu- 
minosidade ou uma meio-grande-angu- 
lar ? 

Responderemos que com essa lente 
tambem se podem tirar, com a mesma 
luz, instantaneos produzindo identicos 
clichés, bastando para isso empregar uma 
chapa mais rapida que a do rotulo aqul 
citada, por exemplo a rotulo Vermelho 
de Schleussner ou rotulo mioleta de Lu 
mitre, 


| 


Bala a sait d'uma espingarda tirada sobre uma chapa 
Schleussner = rotulo permelho 


As arrelias pois causadas pelo fracas- 


sos nos instantaneos, são devidas prin- . 


cipalmente á má escolha da chapa. 

D'esta fórma, dispensando um bocca- 
do de attenção aos differentes valores dos 
factores citados —rapidez das chapas, lu- 
minuosidade da lente e luz, --temos que 

oderemos abordar toda a especie de tra- 
tica. ainda os mais inverosimeis. 

A figura junta mostra a photogra- 
phia d'um projectil saindo d'uma arma 
«eMannlicher» e tendo a velocidade 
de 530 metros por segundo. A chapa 
empregada foi 
uma chapa Pro- 
fessionelle, rotu- 
lo vermelho de 
Schleussner. Ven- 
do com attenção 
esta bella photo- 
copia, além do 
projectil propria- 
mente dito, vê-se 
claramente as dif- 
ferentes camadas 
d'ar que o mesmo 
vae cortando--co- 
mo a prôa d'um 
navio—e os turbi- 
lhões d'ar aqueci- 
do que vae deixan- 
do para traz. E 
auctor d'esta pho- 
tographia o Dr. L. 
Mach, director da 
Academia Impe- 
rial Te Royal ide 
Vianna. 

Não sabemos 
com que objecti- 
va esta photo- 
graphia foi tomada, mas soppomos que 
seria com lente de grande abertura, 
talvez alguma 4:5 ou 3:5; mas ella pro- 
va uma coisa que a nossa phantazia ain- 
da não havia imaginado. 

A demonstração acima vem apenas 
corroborar que, sabendo avaliar com 
attenção os factores apontados, podere- 
mos fazer instantaneos nas melhores con- 
dicções, mesmo com más objectivas; e 
quando as tenhamos optimas, poderemos 
tirar instantaneos nas peiores condicções 
de luz, mesmo em dias de nevoeiro ou 
chuva cerrada. 

O auto ainda não chegou á photo: 
graphias Raul de Mello. 


8194 008 “08 BJSIA BUM — S]91 0OPÊS “SEJSIA Z| Op ogddojjoy — m vg 


MMA 


prov sojdunssy 


“SOTO 
2S049JSO SLJSIA 


DU OP SeJSIA 


segido 


LOPES 


E 


Preços raclificados da celebre chapa “Professionelle,, do Dr. Sehleussner 


45><107 61/,x9 6-+13 8B+9 8t/-+-101/ Sth+HIT 94-12 9414) 9-+18 13-18 1824 24430 


o E] 3 | e x “ATA SAT a TD ' 
1 AFH AFJ AFK AFL AFM AFN APO AFI AFQ 

tiqueta LU DR da É 800 - 550 )00 .850 950 95 
Fi neta "hleu” | AFR  AFS APT AFU AGA- AGB AGG AGD AGE. AGF AGG. ARA 

q | 320 240 380 380 400 700 450 600 700 s50 850 15500 

4 ss: » | AGK AGL AGM AGN AGO 
Etiqueta jaune | 4920 560 780 8u 13500 
Anti-halo | Estas chapas são do mesmo preço que as da etiqueta “ROUGE” 


NOTAS: = A mais rapida é a chapa ROUGE (vermelha), para instantaneos extraordinariamente rapidos ou instantansos 
com lentes fracas; a BLEU (azul) é a de emulsão vulgar extra-rapida; a JAUNE (amarella) pela fiuura incompâravel do seu grão 
é a propria a retratos, ampliações, reproducções, etc.; a ANTI-HALO, como toda a gente sabe é destinada a photographias d'in- 
teriores, marinhas, a toda a photographia onde hajam grandes contrastes de luz. A camada vermelha descolora-se nos bauhos re- 
velados e fixados. 

Usae só a chapa “PROFISSIONELLE” que a “Agencia” garante como a melhor sem rival 


PASSEPARIOUTS % 
PARA PROVAS ARTIS 


Rm cartão feltrado, absoluta novidade, bordos esforpados 
Em cores: BORDRAUX (cor da moda) — CASTANHO (brun) 

4=<12 13x<18 

PREÇOS: Cada > saia - RAT=-ago BA gaSo 


VOIHAVIDOLOHA VIONHOV VA—IVSNIK — IVHIOD ODOTVIVO 


Iz 
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POP.FS 
( 
NETIEL S 
À ultima é mais genial creação 
photographica da actualidade 


Machinas simples, panoramicas 
e stereoscopicas. 
Systema de verdadeira novidade 
à e sensação 
A unica a a que se pode adaptar qualquer objectiva. 


SENSACIONAL NOVIDADE: 


STEREO KIBITZ — machina stereoscopica 45>107, para: a unica 
machina n'este formato com obturador de pla 
Nunca comprar uma machina sem ver a NETTEL ou a 'STEREO- -BIBITZ 


Informações e catalogos deverão ser pedidos a 
KOERNER & MAYER—SONTHEIM-SUR-NECKAR-=ALLEMAGNE 
—1 OU Ái— 

AGENCIA PHOTOGRAPHICA — Rua Aurea, 265, 1.º — LISBOA 


ú 


IN 


SOCIÉTE 


A. LUMIERE siso 


o ema | YON-MONPLAISIR qem 


Chapas, Pelliculas, Papeis e productos para a Photographia 
CINEMATOGRAPIELTLO 


PHOTOGRAPHIA DIRECTA DAS CORES 
Com as chapas “AUTOCHROMES” 


(Processo À. e L. Lumiére breveté em todos os paizes) 
EM VENDA EM TODA A PARTE 


AGENDA CUMIEÉRE |I908 
PREGO 1 FRANGO 


Vade-Mecum do Photographo 
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Novidades Curiosas 


Prensa de asselinar provas, ao 
| D EA alcance de todos os amadores é 
de facilimo emprego, Com esta prensa oblem-se 0 | 
brilho lindissimo do esmalte, passando simplesmente o rolo, à 


quente, sobre a prova. 
BF —Preço do apparelho com lampada para provas 18><18 28250 réis ! 


Arti d dor d ir d 
TELA INATÍNICA coêraãa ias vermalhe cu amarelia, cobrindo pó Yi- 


dros d'uma janella ou a rotula d'um vestibulo, substituindo a incommoda luz artificial pela regular 
e boa luz natural. 


Preço por cada centimetro quadrado, UM REAL. 
Bolas de vidro para frascos 


CORRNCNNNANCREANAAASNEANNANRNAZEAA RARO SNANENDN SENA NAN N AAA 

Artigo indispensavel para deitar nos frascos que conteem solueções 
photographicas, afim d'estas se conservar sempre cheios para se não 
oxidarem com a presença do ar. 


BO — Preço de cada caixa conteado cem bolas 850 réis 


PÉ “GENIAL 


A MAIS CURIOSA CRIAÇÃO 
DA ACTUALDADE 


Es pé toco metalico, sugeitando-se ás mais curiosas transformações, per- 
mitte fixar a machina atoda a parte que se queira. A uma arvore) a um trem, a 
um candieiro, a jym regador, a rma grade de janella, a todo e qualquer sitio, 
communicando ao apparelho a maior estabilidade. Este engenhoso apparelho é 
RT então a um volume tal que, mettido no seu estojo, se mette em qualquer 

olso. 


CT — Preço de cada pé com estojo, 18200 réis. — Pede-se para indicar o formato 
da machina, 


um simples e vulgar pincel se pode sen- 
sibilisar instantaneamente qualquer superficie como: o canto 
Pum bilhete de visita, o cabeçalho d'uma carta, eto. etc. 


BIRASSII, Solução sensibilisadora, com à qual?com 


cartões visites, 920 réis, 


L J—Cada frasco, quantidade suficiente para 500 
] 
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STEREO-KIBIT 


“A maior novidade 


ES do Seculo 
ds * Em apparelhos photographicos 


de precisão 


O stereo kibitz é um apparelho estereoscopico do vulgar e interes- 
sante formato 45 >< 107, o unico que até hoje se tem construido com 
obturador de placa, o unico que permitte dar instantaneos até 1375 
ávos de segundo. 

O unico apparelho que se pode guardar em qualquer bolso, o unico 
que, com uma simples pressão de mola, está sempre prompto, o unico 
emfim sempre focado para todas as distancias. | 

Este apparelho tem ainda a enorme vantagem de poder trabalhar com 
chassis metalicos e com magasin, de alta precisão, para I2 chapas. 

Ninguem compre uma machina estereoscopica 45 >< 107 sem ver a 
STEREO-KIBITZ. 

Só se vendem com lentes de ultra rapidez: ou com anastigmaticas de 
«Emile Busch» da abertura 5:5 ou com «Dagor» de «Goerz». 

Preço do apparelho, com lentes de «Busch» e 6 chassis .. 60$000 réis 
» > , , » >» » e magasin ... 78$000 » 
Po + » » » >» «fioerz» é 6 chassis. . 78$000 
» » » ' ' » » e magasin... 100$000 » 


Preço de estojo de luxo para 
o apparelho . . ..... 0000 rs. 


Estes preços são absolutamente 
- NETS = 
sem o menor desconto ; 


Vinde ver o STEREO-KIBTIZ 
À “AGENCIA PROTOGRAPHICA” Rua Aurea 265, Lº 


